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Após mais de um semestre sem festas, 
como está a situação das tradicionais 
casas noturnas da região e quais são 
as perspectivas para a retomada?  

Entre as instituições da região, 
colégio de Relvado obteve a me-
lhor nota no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica de 
2019 e ficou na 15ª posição no 
ranking estadual. Páginas 8 e 9
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A campanha eleitoral inicia oficialmente neste domin-
go, 27. Até 15 de novembro, serão 45 dias de intensa 
propaganda política e disputa por votos. Entenda o que 
é permitido e o que está proibido neste período.

Em relação ao pleito municipal anterior, o Vale do Ta-
quari terá oito chapas a mais para concorrer ao Executi-
vo. Saiba quais partidos cresceram e quais diminuíram 
na comparação com 2016. Páginas 6 e 7 

DADA A LARGADA 

92 candidatos disputam 
as 38 prefeituras da região

SEIS MESES DE
PISTA VAZIA

O governo do estado informou nesta semana a 
possibilidade de um retorno gradativo e con-
trolado dos eventos festivos a partir de outu-

bro.  Anúncio anima um dos setores mais afetados 
pelas restrições da pandemia. Em formatos alterna-

tivos, as tradicionais casas noturnas do Vale mantêm 
o funcionamento adaptado, mas temem pela susten-
tabilidade financeira dos estabelecimentos. Dúvidas 
sobre como serão os protocolos na retomada ainda 
rondam empresários do ramo.

GABRIEL SANTOS



Não acredito que 
nossos propensos 
futuros prefeitos 
e vereadores se 
escondam atrás 
de picuinhas, 
apostem em 
brigas inócuas 
ou insistam na 
velha política.”
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Vote em mim. Mas por quê?
Torço para que tenhamos uma campanha com menos promessas eleitoreiras e mais projetos 

de cidade. Aliás, como e por que você decidiu seu voto em 2016? Valeu a pena?

Domingo, dia 27 de 
setembro, começa ofi-
cialmente a campanha 
eleitoral 2020. Na ver-

dade, faz tempo que os candidatos 
estão em campanha, a diferença é 
que a partir de agora, eles podem 
pedir votos publicamente. 

Essa é a lei. 
Uma campanha eleitoral sem-

pre suscita grande expectativa. 
Quando se trata de embate mu-
nicipal, mais ainda. A legislação 
eleitoral avançou muito nos últi-
mos anos e os formatos de cam-
panha, além de serem com menos 
tempo, deixaram de ser shows, 
com bailões, poluição visual e tal, 
para migrar para uma troca de 
ideias um pouco mais saudável. 
Ainda assim, longe de serem de 
um nível capaz de garantirem o 
futuro ordenado e sustentável de 
nossas cidades. Seguimos. 

Os próximos 45 dias serão in-
tensos. As tuas e as minhas redes 
sociais não serão mais as mesmas. 
Os programas de rádio, as pági-
nas dos jornais e as programações 
da televisão serão invadidas pelo 
embate político. Afinal, a eleição é 
o ápice democrático. 

É bem verdade que a pandemia 
mudou o jogo. Ainda nos recupe-
ramos do nocaute viral e estamos 
demorando mais para dimensio-
nar o tamanho do impacto que 
representa a escolha de novos pre-
feitos e vereadores. Bem ou mal, é 
o que temos e a eleição ocorre em 
15 de novembro. 

Votar em alguém é – ao menos 
deveria ser – mais do que decidir 
teu representante no Executivo 
e no Legislativo. É participar do 

futuro da cidade onde você mora e 
quer viver. Muito por isso, convoco 
o eleitor a participar do debate, 
prestar muita atenção nas propos-
tas que serão apresentadas e tentar 
separar aquilo que é meramente 
eleitoreiro de planos de cidade. 

Salvas exceções, Brasil afora 
nossas campanhas eleitorais se 
dão no campo raso das promessas 
vazias e interesseiras, e ignoram 
os temas nevrálgicos e relevantes, 
que têm capacidade de interferir 
diretamente na qualidade de vida, 
na sustentabilidade e no desenvol-
vimento ordenado. 

Vejamos o caso de Lajeado: 
ENCHENTE, GARGALOS DO 
TRÂNSITO, TRATAMENTO 
DE ESGOTO, QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL, INOVAÇÃO, 
VAGAS EM CRECHES são 
temas – para citar alguns – que 
não podem estar superficiais ou 
apartados do debate. Afora, é 
claro, os serviços básicos como 
saúde, educação e segurança, 
que são obrigação – inclusive 
legal – de cada gestor investir em 
seus mandatos. 

Bola ao centro e começa o jogo. 
Os currais eleitorais, não sejamos 
hipócritas, infelizmente persistem. 
Haverá venda e compra de voto. 
Resta saber o que é pior. 

Mas dentro deste jogo – sujo 
em vários momentos – tenho a 
expectativa de que poderemos ver 
e noticiar bons planos de governo. 
Não acredito que nossos propen-
sos futuros prefeitos e vereadores 
se escondam atrás de picuinhas, 
apostem em brigas inócuas ou 
insistam na velha política. 

Como cidadão, preciso acredi-
tar que esta eleição terá capaci-
dade de desenhar nossas cidades 
melhores do que elas são hoje. E 
para isso, que apresentem-se os 
projetos. E que depois dos pró-
ximos 45 dias, o melhor projeto 
seja vitorioso. 

Onze pesquisas, 
30 debates e muita 
prestação de serviço

O Grupo A Hora não será coad-
juvante nesta campanha eleitoral. 
Entramos com tudo para levar aos 
nossos leitores, ouvintes e internautas, 
informações, dados e análises que pos-
sam favorecer a tomada de decisão. 

A partir do dia 5 de outubro até 
13 de novembro, serão 30 debates 
com os candidatos a prefeitos de 
26 cidades da região. Os encon-
tros serão ao vivo pela Rádio A 
Hora e repercutidos nos nossos 
canais digitais e impressos. 

Neste mesmo período, o Grupo 
A Hora publicará mais dez pesqui-
sas eleitorais, encomendas com 
exclusividade junto ao renomado 
Instituto Methodus. Lajeado, 
Estrela, Arroio do Meio, Teutônia 
e Encantado serão contempladas 
com radiografias sobre a intenção 
de voto dos eleitores. 

Afora tudo isso, os programas de 
rádio, as páginas do A Hora impres-
so e A Hora Regional, mais o portal 
A Hora, serão geradores permanen-
tes de conteúdo específico e voltado 
à cobertura da campanha eleitoral. 
Nossa equipe de jornalistas, comu-
nicadores, articulistas e colunistas 
estão mobilizados para levar até você 
as informações que lhe facilitem a 
decisão no dia 15 de novembro. Em 
meio à era das redes sociais e das 
fake news, o jornalismo profissional, 
com independência editorial e apar-
tidário, se ergue como ferramenta de 
curadoria, de credibilidade e acima 
de tudo, de canal para enriquecer e 
qualificar o debate. 
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ImplacávelA campanha eleitoral 
inicia oficialmente 
neste domingo. E o 
eleitor precisa ser 

implacável na fiscalização dos 
candidatos. O eleitor precisa 
manter tolerância zero com os 
candidatos que tentarem burlar 
as regras pré-estabelecidas pela 
Justiça Federal. O eleitor é o 
principal agente fiscalizador 
e precisa colocar em prática o 
seu dever como cidadão e não 
tolerar, sob qualquer hipótese, 
atos que atentem contra a saúde 
da nossa democracia. O eleitor 
precisa denunciar todo e qual-
quer ato ilícito cometido pelos 
candidatos. O eleitor precisa ser 
o protagonista!

Os candidatos a prefeito e 
vereador estarão autorizados a 
pedir votos e divulgar propostas 
nas ruas, na internet e na impren-
sa escrita a partir deste domingo. 
A propaganda gratuita em rádio e 
televisão só terá início em nove de 
outubro, mas até lá não faltarão 
contatos entre candidatos e eleito-
res. Da mesma forma, não faltam 
regras para esses mesmos conta-
tos. Os encontros não podem ser 
regados à carne e cerveja custea-
dos por partido, por exemplo. Ou 

seja, nada de aceitar – ou pagar 
– aquele “galetinho” em troca de 
voto ou apoio, talkei?

Nas próximas semanas, serão 
muitas promessas de cargos, 
favores e “otras cositas más”. 
Não aceite. A eleição e tampouco 
a administração pública devem 
servir como balcão de empregos 
ou favores. A máquina é do povo, 
e só ao povo ela deve servir. As 
prefeituras e câmaras legislativas 
não pertencem aos partidos, cor-
religionários ou agentes públicos. 
Logo, ninguém está autorizado 
a prometer emprego em troca de 
voto. E quem o fizer não é digno 
de estar à frente das nossas prefei-
turas ou câmaras legislativas. 

O eleitor precisa ser implacável 
com todo e qualquer candidato 
ou correligionário que optar pela 
difamação para ganhar a eleição. 
O eleitor não pode aceitar o jogo 
sujo que tanto mancha a nossa 
política. O eleitor precisa ser im-
placável com todos que optarem 

pelo ataque em detrimento às 
necessárias propostas. O eleitor 
precisa cobrar propostas concre-
tas e evitar quem nada promete 
ou mesmo quem promete o 
impraticável. O eleitor precisa ser 
implacável com todas essas práti-
cas maquiavélicas e, infelizmente, 
naturalizadas.

Por fim, o eleitor precisa 
fiscalizar com total afinco os 
candidatos que buscam a reelei-
ção. Quem está no poder, e isso 
não é novidade para ninguém, 
costuma entrar mais forte na 
disputa eleitoral. De certa for-
ma, é um processo natural. Mas 
não são poucos os que abusam 
desse poder público. Facilitar 
consultas médicas, garantir 
inscrição em escolas públicas, 
adiantar processos burocráticos 
ou mesmo garantir privilégios 
com aquelas cargas de brita ou 
terra são práticas bastante corri-
queiras em períodos eleitorais. É 
hora de cessar!

Arki em Lajeado
O Ministério Público segue 

averiguando o milionário 
contrato entre o go-
verno de Lajeado 
e a empresa Arki, 
responsável pela 
terceirização 
de parte da mão 
de obra da prefeitura 
municipal e secretarias. 
Em suma, a promotoria 
verifica se a empresa é 
utilizada como uma extensão 
aos Cargos Comissionados. Ou 
seja, agentes públicos estariam in-
dicando contratações. Nas últimas 
semanas, dois vereadores foram 
intimados: Mariela Portz (PSDB) 
e Ernani Teixeira (PP).

Ambos falaram, em reunião 
plenária realizada no início do 
ano, sobre eventuais indicações. 
A tucana defendeu a terceiriza-
ção de servidores em detrimento 
ao concurso público. Mas não 
confirmou qualquer indicação. 
Já o seu colega de Legislativo 
admitiu publicamente a indica-
ção de um jardineiro. No dia 22 
de setembro, Mariela respondeu 
ao MP. E reforçou a tese Liberal. 
“Sempre defendi, desde o início 
do meu mandato, a terceirização 
dos serviços públicos”, afirma. 
Mas reforçou. “Desconheço 

qualquer indicação ou algo 
similar na Arki”.

Ernani Teixeira encaminhou 
resposta uma semana antes da 
tucana. Sobre sua fala em plená-
rio, o progressista afirmou que 
“foi apenas uma manifestação 
de enfrentamento em momento 
de discursos acalorados pro-
feridos de diversos vereadores 
oposicionistas, mas que de fato 
não fez nenhuma indicação de 
funcionário algum”. Ele tam-
bém afirma que “não conhece 
e nunca tratou sob qualquer 
assunto com os proprietários 
da referida empresa ou algum 
representante desta”.

Fé e Surf
A praia é o ponto dos surfis-

tas. Mas em Xangri-Lá, uma 
das principais cidades do litoral 
gaúcho, a fé anda junto com 
as ondas. Por lá, a Câmara de 
Vereadores promulgou lei que 

torna obrigatória a leitura bíbli-
ca nas escolas públicas munici-
pais. De acordo com o texto, a 
intenção é “tornar o ambiente 
escolar mais saudável e altruís-
ta”. Um despautério!
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2 CANDIDATOS
Anta Gorda, Arroio do Meio, 

Arvorezinha, Canudos do Vale, 
Capitão, Colinas, Coqueiro Baixo, 
Cruzeiro do Sul, Dois Lajeados, 

Encantado, Forquetinha, Ilópolis, 
Imigrante, Marques de Souza, 

Paverama, Poço das Antas, Pouso 
Novo, Progresso, Putinga, Santa Clara 

do Sul, Sério, Taquari, Travesseiro, 
Vespasiano Correa, Westfália

2016
Candidatas a prefeita: 5 (5,9%)

Candidatas a vice: 15 (17,8%)

2020
Candidatas a prefeita: 7 (7,6%)

Candidatas a vice: 10 (10,8%)

PODE
• É permitido o envio de 
propaganda eleitoral via 
e-mail e aplicativo de 
mensagens instantâneas. 
Porém, os endereços devem 
ser cadastrados gratuitamente 
com o consentimento do 
titular. Também é obrigatório 
disponibilizar mecanismo que 
permita o descadastramento pelo 
destinatário;

• Em blogs e redes sociais, 
também é permitida a 
propaganda eleitoral também é 
permitida, com conteúdo gerado 
ou editado por candidatos, 
partidos, coligações ou eleitores;

• O impulsionamento de 
conteúdos nas redes sociais 
está autorizado, desde que 
identificados e contratados 
somente pelas páginas de 
candidatos, partidos e coligações;

• A realização de lives nas redes 
sociais está permitida, desde 
que não tenha a participação de 
artistas.

NÃO PODE
• Qualquer tipo de propaganda 
eleitoral paga que não seja o 
impulsionamento é proibido;

• Proibida manifestação que 
ofenda a honra ou imagem 
de candidatos, partidos 
ou coligação, inclusive 
impulsionamentos;

• Proibida a realização de 
postagens e impulsionamentos 
no dia da eleição, o que configura 
boca de urna;

• Proibido o disparo em massa 
de mensagens instantâneas sem 
autorização do destinatário;

• Proibida a contratação direta 
ou indireta de um grupo 
de pessoas com finalidade 
específica de emitir mensagens 
ou comentários na internet para 
ofender a honra ou denegrir a 
imagem de candidatos, partidos 
ou coligação;

• Proibida a divulgação de fatos 
falsos (fake news), bem como 
a veiculação de conteúdos de 
cunho eleitoral por usuários 
falsos ou anônimos.

O PSDB terá um nome a menos em re-
lação a 2016, enquanto PV e Cidadania 
(ex-PPS) estão fora do páreo. 

Já entre os candidatos a vice, o MDB 
perdeu nomes em relação a 2016, mas 
mantém a liderança, com 20 candida-
tos, seguido pelo PP, com 18 postulan-
tes. Na sequência, aparecem PDT, PT e 
PSDB.

Poucas mulheres
nas majoritárias

A participação feminina nas eleições 
2020 continuará sendo baixa no que se 
refere às disputas majoritárias. Serão 
sete mulheres postulantes ao executivo, o 
que representa 7,60% do total das candi-
daturas à prefeito no Vale.

Proporcionalmente, houve crescimento 
em relação a 2016, ainda que tímido. No 
pleito passado, cinco dos 84 candidatos à 
prefeito eram do sexo feminino, ou seja, 
5,92%. 

Já o número de vices caiu. Em 2016, 
15 dos 84 nomes eram de mulheres 
(17,85%). Neste ano, apenas dez são do 
sexo feminino (10,86%).

CAMPANHA NA
INTERNET – O QUE
PODE E O QUE
NÃO PODE

NÚMERO DE CANDIDATOS
POR MUNICÍPIO

7 CANDIDATOS
ESTRELA

4 CANDIDATOS
TABAÍ

1 CANDIDATO 
MATO LEITÃO

3 CANDIDATOS
Bom Retiro do Sul, Boqueirão do 

Leão, Doutor Ricardo, Fazenda 
Vilanova, Lajeado, Muçum, Nova 

Bréscia, Relvado, Roca Sales, 
Teutônia

MULHERES NAS 
MAJORITÁRIASPMDB: 28 (33,3%)

PDT, PP: 14 (16,6%)

PT: 8 (9,5%)

PSDB: 6 (7,1%)

PTB, PSD: 5 (5,9%)

DEM, PPS, PSB, PV: 1 (1,1%)

COMPARATIVO DOS PARTIDOS 
DOS CANDIDATOS A VICE 

20202016
MDB: 20 (21,7%)

PP: 18 (19,5%)

PDT: 12 (13%)

PT: 9 (9,7%)

PSDB: 7 (7,6%)

PTB: 6 (6,5%)

PSD, PSB: 5 (5,4%)

Republicanos: 3 (3,2%)

Cidadania, DEM, PSL: 2 (2,1%)

PL: 1 (1%)

OBS: Alguns partidos mudaram de 
nomenclatura em relação a 2016. O 
PMDB voltou a ser MDB e o PR virou 
PL. O PPS agora se chama Cidadania e 
o PRB mudou para Republicanos. 
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Alexandre Garcia

ALEXANDRE GARCIA

A volta por cima

Após sete meses de pandemia, que man-
dou as pessoas para casa e as tirou dos 
shoppings e restaurantes, que fez fechar 

as lojas e fábricas, que semeou pânico das co-
vas e caixões, que paralisou até pensamento - 
após esse tempo - o noticiário diz que, segundo 
o IBGE, o Brasil está com quase 14 milhões de 
desempregados. Ora, esse número perde para 
o desemprego de Dilma, que não precisou de 
pandemia para paralisar pensamento. Em 
2017, dados do IBGE mostraram, ao � nal do 1º 
trimestre, 14,2 milhões de desempregados. Um 
atraso que tirou 7% do Produto Interno Bruto 
(PIB) em dois anos, maior que o rombo do co-
ronavírus. Em maio daquele ano a presidente 
foi afastada, e a recuperação do emprego e 
retomada da economia logo começava, pois o 
brasileiro é resiliente. 
O samba de Paulo Vanzolini poderia fazer parte 
dos hinos brasileiros “Levanta, sacode a poei-
ra, dá volta por cima”. A frase diz tudo. A letra 
começa com “Chorei.” Todos choramos nossos 
mortos, nossas perdas econômicas, nossos em-
pregos. Mas ao cabo da provação, não houve 
o caos, nem mesmo entre os de pouca renda 
e nenhum emprego. Não houve desordem. O 
governo ajudou, com o coronavoucher, mas o 
brasileiro é que sacudiu a poeira do vírus.
Numa paralisação de que ainda não se avalia-
ram resultados, fecharam-se 357 mil empresas 
entre abril e agosto, mas só em julho, mês em 
que houve a virada da curva de mortes,  foram 
criadas cerca de 300 mil empresas, a maioria 
micro e pequenas. Brasileiros que perderam 
seus empregos na fábrica, no restaurante, atrás 
dos balcões, se tornaram empreendedores, em 
atividades por conta própria. Antes de abril, o 
Brasil tinha 18 milhões 297 mil empresas; no 
� m de agosto, eram 19 milhões 289 mil. A ini-
ciativa, a coragem, criaram 1 milhão de novos 
empreendimentos.
O agro não parou. Brasileiros passaram a traba-
lhar em casa, o governo continuou inauguran-
do obras, os médicos brasileiros descobriram 
a forma de bloquear o inimigo aos primeiros 
sintomas, as escolas perceberam que o futuro 
seria derrotado se não reagissem ao medo, os 
que tentaram oprimir as liberdades acabaram 
cedendo à cultura nacional, que tem no Hino 
da Independência a estrofe  “os grilhões que 
nos forjava a perfídia astuto ardil/ houve mão 
mais poderosa, zombou deles o Brasil”. Por 
isso levantamo-nos, sacudimos a poeira e da-
mos volta por cima. O espírito nacional é mais 
forte que o astuto ardil.

Influência 

Tenho a impressão de que a in� uência po-
lítica dos atuais prefeitos poderá ser fator 
preponderante para que os mesmos façam 

seus sucessores. No Vale do Taquari são vários 
prefeitos que não podem ou que não querem 
disputar a reeleição. A avaliação de seus man-
datos estará em jogo. Vão entrar na campanha 
de corpo e alma.

Ex-prefeito de Teutônia Silvério Lüersen (PDT) 
entrou na campanha eleitoral com toda empol-
gação. Não na campanha de seu companheiro 
de partido, mas sim na de Ariberto Magedanz 
(Progressistas) e de Ketleen Link (MDB). As ra-

zões que levaram Lüersen a apoiar uma chapa 
que não é de seu partido foram expostas em 
conversas de bastidores. Desencontros mal re-
solvidos. Apoio de peso para a dupla. Silvério 
tem experiência e respeito do eleitor.

Empolgado 

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte - Comunicador

observatorio@informativo.com.br

Inúmeros atuais vereadores desistiram de 
buscar à reeleição. Em Lajeado, por exemplo, 
o caso que mais chama atenção é de Mariela 
Portz (PSDB). Com carreira promissora pela 
frente, abriu mão da disputa. O vereador de 
Colinas, Jonas Klein (PDT), também desistiu da 
reeleição. Ele renunciou ao cargo. Está saindo 
para viajar pelo mundo. Em Marques de Souza, 
Jurandir Brenner (Progressistas) não concorre. 
Vai ser um dos coordenadores de campanha da 
coligação PP/Republicanos.

Não mais

Atual prefeito de Coqueiro Baixo, Jocimar Valer, 
foi eleito há quatro anos com apoio do então 
prefeito Veríssimo Caumo. Agora, serão adver-
sários. Valer terá Valmor José Salvi como can-
didato a vice, ambos do MDB. Caumo escolheu 
como vice Eugênio Ceratti, ambos PP.

Agora separados 

A partir deste domingo, 27, a Rádio Independente passa a trans-
mitir debates eleitorais com candidatos a prefeito de municípios 
do Vale do Taquari. Serão convidados para debaterem os candida-
tos de Lajeado, Estrela, Teutônia, Arroio do Meio, Cruzeiro do Sul, 
Bom Retiro do Sul e Santa Clara do Sul. Os debates ocorrerão nos 
domingos, a partir das 10h pela Rádio Independente AM950/FM 
91,7, no aplicativo, no site e no Facebook da emissora. O primei-
ro debate, neste domingo, será com os candidatos à Prefeitura de 
Lajeado: Marcelo Caumo (Progressistas), Márcia Scherer (MDB) e 
Daniel Fontana (PSB). A mediação será de Ricardo Sander.

Debate

** Em nove meses, a aprovação do presidente Bol-
sonaro subiu de 29 para 40%. E caiu de 38 para 
29% a rejeição. Resultado da pesquisa Ibope/CNI.
** Cada senador tem, em média, 34 assessores. A 
reforma do Estado precisa começar pelo Congres-
so, dando exemplo ao Executivo e ao Judiciário.
** Durante a semana o que mais os candidatos 
� zeram foi a busca por pro� ssionais especiali-
zados em redes sociais. Mercado agitado.
** As grá� cas estão precavidas quanto a con-
fecção de material impresso de campanha elei-
toral. A maioria só faz se o pagamento for à vis-
ta. Estão receosos. Ainda tem gente devendo da 
campanha passada.

Curtas:

Ricardo Sander

Daniel Fontana Marcelo Caumo Márcia Scherer
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E MAIS: DIVERSOS BENS. CONSULTE NOSSO SITE!

Edificação de 06 pavs., 2.874m² a.t., c/ loja, escritórios e divs. salas 2.047m², 
Av. Senador Alberto Pasquali, 1.519, São Cristóvão. Inicial R$ 3.500.000,00 (PARCELÁVEL)

Edificação de 02 pavs, 1.210m², 2.478m² a.t., R. Liberato Salzano Cunha, 1.210,
B. São Cristóvão. Inicial R$ 750.000,00 (PARCELÁVEL)

Sala coml. 71m², R. Bento Gonçalves, 437, Centro. Inicial R$ 97.500,00 (PARCELÁVEL)

Terreno 2.395m², Av. Presidente Castelo Branco. Inicial R$ 637.500,00 (PARCELÁVEL)

Terreno comercial 51.163m², Rod. RS-130Km 02, 7.900, B. Floresta.
Inicial R$ 425.000,00 (PARCELÁVEL)

02 Terrenos 450m² (cada), R. Piauí, B. São Cristóvão, Lot. Alto do Parque, Setor 13.
Inicial R$ 201.250,00 (cada) (PARCELÁVEIS)

Chácara, Bom Retiro do Sul/RS, 1.156m² (parte ideal), R. Adolino Leonhardt,
São João do Bom Retiro. Inicial R$ 32.500,00 (PARCELÁVEL)

Box 42m², R. João Heineck Sobrinho, 97 c/ a R. Cristiano Grun, B. Moinhos.
Inicial R$ 15.000,00 (PARCELÁVEL)

Box 21m², R. Cristiano Grun, 839, B. Moinhos. Inicial R$ 8.500,00 (PARCELÁVEL)

Box 16m², Ed. Res. Van Gogh I, R. João Heineck Sobrinho, 97  
c/ a R. Cristiano Grun, B. Moinhos. Inicial R$ 7.500,00 (PARCELÁVEL)

Terreno coml. 10.476m², Arroio do Meio/RS, R. Júlio de Castilhos.
Inicial R$ 150.000,00 (PARCELÁVEL)

Terreno coml. 15.638m², Estrela/RS, Projeção da Travessa Dr. Genuíno F. V. Capistrano,

 próx. à Estrada Transantarita e Rod. BR-386. Inicial R$ 140.000,00 (PARCELÁVEL)

Terreno 650m², Estrela/RS, B. Cristo Rei. Inicial R$ 110.000,00 (PARCELÁVEL)

Sítio, Bom Retiro do Sul/RS, 36ha, Pinhal. Inicial R$ 550.000,00 (PARCELÁVEL)

Sítio, Bom Retiro do Sul/RS, 13ha, Cupido. Inicial R$ 227.500,00 (PARCELÁVEL)

Sítio, Forquetinha/RS, 13ha (parte ideal), na Picada Forquetinha.

Inicial R$ 215.000,00 (PARCELÁVEL)

Chácara, Forquetinha/RS, 6ha (parte ideal), Estrada Mun. que liga Forquetinha 

a Canudos do Vale. Inicial R$ 100.000,00 (PARCELÁVEL)

Sítio, Sério/RS, 18ha, c/ casa, paiol e galpão e 02 estufas 252m², na Picada

Arroio Alegre. Inicial R$ 50.000,00 (PARCELÁVEL)

Chácara, Progresso/RS, 600m² (parte ideal). Inicial R$ 1.000,00 (PARCELÁVEL)

Terreno 5.000m², R. Arnoldo Uhry, B. Jd. do Cedro. Inicial R$ 40.000,00 (PARCELÁVEL)

Chácara, Venâncio Aires/RS, 3.158m². Inicial R$ 22.500,00 (PARCELÁVEL)

IMÓVEIS EM LAJEADO/RS

IMÓVEIS EM OUTRAS CIDADES DO ESTADO

VEÍCULOS

Gol 1.0, 10/11, flex, branco, bom estado. Inicial R$ 9.500,00 

Honda Civic LXL, 04/04, gasolina, preto. Inicial R$ 9.255,00

Ford Ka, 11/12, flex, preta, bom estado. Inicial R$ 8.467,00 

Caminhão VW 9.150E Cummins, 09/10, diesel, branco. Inicial R$ 37.072,00 

Vale do Taquari tem

Desse total, 8.519 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

Nas últimas 24 horas, 15 
municípios registraram 
novos casos de coronaví-

rus (Covid-19): Lajeado (18), Teu-
tônia (10), Taquari (9), Fazenda 
Vilanova (8), Arvorezinha (7), 

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde, 
são 183.115 casos positivos e 
4.574 óbitos no Estado. Os pa-
cientes recuperados totalizam 
169.260, cerca de 92% dos ca-
sos. Dos 497 municípios do Rio 
Grande do Sul, 494 já registra-
ram algum caso da doença.

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta sexta-feira, 
140.537 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
4.689.613 casos positivos. Des-
te total, 4.040.949 são conside-
rados recuperados.

Mapa do Distanciamento Controlado tem 
todas regiões classi� cadas como laranja

RIO GRANDE DO SUL | A 
21ª rodada do modelo de Dis-
tanciamento Controlado teve 
todas as 21 regiões de saúde 
classificadas como bandeira 
laranja. O anúncio foi feito 
através de uma transmissão 
ao vivo pelo governador Edu-
ardo Leite.

Essa é a primeira vez, desde 
a implementação do modelo, 
que todas as regiões estão sob 
a mesma bandeira. Além dis-
so, segundo Leite, isso mostra 
que o Rio Grande do Sul está 
em um momento de estabili-

dade da doença, registrando, 
também, uma redução na de-
manda de leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). 

No mapa, Lajeado compre-
ende a região R29 e 30. Arvo-
rezinha faz parte da região 
R17, 18 e 19, e Tabaí da região 
de saúde R08. A cogestão do 
modelo segue valendo. No 
entanto, as regiões que qui-
serem adotar protocolos de 
bandeira amarela devem en-
viar um novo documento ao 
Governo do Estado. (Mônica 
da Cruz)

8.999 casos de 
Covid-19

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br Arroio do Meio (6), Estrela (6), 

Travesseiro (3), Encantado (2), 
Muçum (2), Putinga (2), Anta 
Gorda (1), Nova Bréscia (1), Pa-
verama (1) e Roca Sales (1). 

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 
21h desta sexta-feira, 8.993 

casos de Covid-19. Além dis-
so, são 8.515 pacientes con-
siderados recuperados pelos 
órgãos de saúde e 121 óbitos 
em decorrência do vírus. Até 
o momento, apenas Coquei-
ro Baixo não registrou ne-
nhum paciente.

Conforme a 
secretaria de 

Saúde, são 
183.115 casos 

positivos e 
4.574 óbitos no 

Estado. 
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